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IMPLANTAÇAO DE CAMPOS DE MATRIZES DE CAJUEIRO
SINOPSE: Foi implantado no Institu
to de Pesquisa Agropecuária do Nor
te - IPEAN em Belém~ e em área da
Agro-Industria l. de Salinópolis-AGRISA4
em Salinópolis~ campos de matri
zes de cajueiro objetivandoa pr~
dução de frutos padronizados com
castanhas de maior peso e tamanho
assim como pseudo fruto suculento~
qualidades necessárias para o bom
aproveitamento industrial do caju.
Além disso~ se pretende obter fr~
tos padronizados e elevar a prod~
ção por unidade de área. Outros cam
pos serão implantados na Estação
Experimental de Tracuateua e Trans
amazônica. O método utilizado~ para
a propagação foi o de garfagem nor
mal.
1 - INTRODUÇAO
o Cajueiro é uma fruteira rústica, de origem bra
sileira, que desponta no comércio internacional como produto de
grande aceitação.
Devido ao seu fác"il cruzamento e baixo índice de
auto-fecundação o IPEAN vem procurando, através da
vegetativa, selecionar matrizes capazes de fornecer
com boa capacidade de produção e de resistência.
-propagaçao
material
Independentemente, torna-se necessário perpetuar
as variedades melhores, objetivando formar um campo de matri
zes que será o responsável pelo futuro desenvolvimento de ca
]UelrOS de produção uniforme e resistente.
2- MATERIAL E MtTOOO
o material usado como porta-enxerto foi semeado em
sacos de polietileno pretos e ~ua coleta foi feita ao acaso. A
transferência para o campo deu-se dois meses após a enxertia,
retirando-se o saco plástico branco de proteção da garfagem, um
mês antes de lr para o campo.
As mudas foram colocadas em covas de 0,60 metros
nas três dimensões, distanciadas de 4 metros, não recebendo
qualquer tipo de adubo de imediato.
Quanto ao material que serVlU para enxertar (cava
leiro) foi trazido da AGRISAL (Convênio IPEAN-AGRISAL) em for
ma de ponteiras com 20cm de comprimento sendo as matrizes for
necedoras selecionadas a olho nú pela resistência, produtivid~
de, peso do fruto e pseudo-fruto, sendo o sistema de enxertia a
garfagem normal ou direta.
No campo, as matrizes estão dispostas em 8 linhas,
cada linha com 21 plantas, num total de 168 plantas.
A manutenção foi feita através de roçagens entre
linhas, coroamento e adubação de 50g/pé, na base de 10-30-15, de
45 em 45 dia~, seguido de Wuxal 80ml/20 litros a partir do 89
-mes.
Na parte fitossanitária estão sendo aplicados inse
ticidas tentando-se o controle de pragas.
3 - RESULTADO
o comportamento das matrizes está sendo de modo a
fornecer dados básicos importantes ~ara o melhoramento da cul
tura.
Ao se procurar selecionar as melhores matrizes p~
ra fornecimento de castanhas visando a exportação e consideran
do um peso minimo inicial de 10g e a produtividade da árvore,
chegamos ao Quadro 1 que apresenta matrizes produzindo varlOS
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frutos com as 10 gramas por fruto ou outras apenas um fruto. É
o caso da matriz SM-14 que produziu apenas um fruto com ótimo
peso de 18g.
-QUADRO 1 - PESO DO FRUTO EM GRAMAS
MÍNIMO MÉDIO MÁXIMO MATRIZ LOCALIZAÇAo T O T A L
,10 11,0 13 SM-19 129 187
10 13,4 16 SM-9 69 108
10 14,4 21 SM-1 139 88
10 13,2 15 SM-6 69 67
10 10,0 10 SM-l 149 10
10 11,0 11 SM-19 179 10
11 11,0 11 SM-l 89 11
11 11,0 11 S1'1-10 129 11
12 12,0 12 B- 3 109 12
13 15,85 21 SM-l 99 43
13 14,1 15 SM-l 139 13
13 13 13 B - 3 13
13 13 13 SM-6 159 14'
14' 14 14 S1'1-7 179 14
lLj. 14,1 15 SM-15 109 29
15 15 15 SM-6 119 15
15 15 15 81'1-15 119 15
15 15 15 81'1-15 139 15
15 15 15 81'1-19 39 15
15 15 15 8M-19 149 15
16 16 16 81'1-1 159 16
18 18 18 81'1-14 169 18
É obvio~ que os dados não podem de imediato ser
considerados definitivos por se tratar da 19 produção. Torna-
se necess~rio aguardar mais algumas coletas para conclus6es
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maa s ,precisas.
No que se refere ao peduncul0 (pseudo-fruto), con
siderou-se um peso mínimo inicial de 80 g mais a produtividade
da matriz e a produtividade assemelhou-se, como é evidente, a
do fruto.
Assim encontramos árvores produzindo muitas unida
des como outras, com apenas uma, como no caso da matriz SM-15
da 119 linha que produziu uma massa com peso de 147 g (v. Qu~
dro 2).
QUADRO 2 - PESO DO PSEUDO-FRUTO (Gr.)
MÍNIMO MÉDIO MÁXIMO MATRIZES LINHA TOTAL
80 90 105 SM-:4 129 270
82 82 82 SM-19 149 82
83 83 83 SM-4 179 83
85 85 85 SM-l 119 85
92 92 92 SM-I0 149 92
93 93 93 SM-6 139 93
94 94 94 SM-l 159 94
98 ·98 98 SM-l 89 98
98 98 98 SM-14 169 98
110 123,1 130 S1'-1-1 99 370
142 142 142 B-3 109 142
147 147 147 SH-15 119 147
Por outro lado, comparamos as matrizes com produti
vidade e peso do fruto mais peso do peduncul0 e obtivemos re
.•. .sultados no Quadro 3,partindo de um peso mlnlmo total de 75g.
Notou-se então, a supremacia de algumas matrizes,
como no caso da SM-14 com castanha de 18g e peduncul0 de 98 a
B3 com 12 e 14j, a SM-l com 13 e 110, a SM-15 com 15 e 147 etc
... {v. Quadro 3).
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QUADRO 3 - PESO DO FRUTO + PESO DO PSEUDO-FRUTO
MATRIZ FRUTO PEDUNCULO FRUTO + PEDUNCULO
SM-15 15 147 16.2
B-3 12 142 154
SM-l 13 110 ·123
SM-14 18 98 116
SM-14 18 98 116
SM-l 16 94 110
SH-l 11 98 109
SM-6 10 93 103
SM-IO 11 92 103
.SM-19 15 82 97
SM-l 8 85 93
SM-4 9 83 92
SM-4 8 80 88
SM-7 10 75 85
SM-6 13 72 85
B-6 8 75 83
SM-9 10 72 82
SM-12 8 72 80
SM-6 15 63 78
SM-19 15 60 75
SM-19 15 60 75
SM-19 15 60 75
~ .Todavia, o IPEP.N vai implantar varu.a s quadras de
matrizes inicialmente selecionadas, tratando-as convenientemen
te, com melhor adubação, tratos culturais em geral com mais r~
cionalização e frequ~ncia, estando ~inda no programa, a fecun
dação entre as melhores produtoras de frutos e pedunculos, Vl
sando ~rvores altamente selecionadas com a criação de novas va
riedades.
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No que tange ao aspecto fitossanitário, foi notado
a ocorr~ncia da lagarta Sibine Sp. localizada na parte ventral
da folha, devorando-a totalmente, deixando somente o pecíolo.
Causando os mesmos danos dessa praga, foi encontrado a :"forma
Jovem do ACRIDIUM LATRELLEI. Outra praga, foi encontrada devo
rando a parte verde da bainha, deixando-a semelhante a um p~
pel de abade (finamente laminado) apresenta-se com ligeira se
melhança a PARARAMA que ocorre em seringal, sendo sua colora
ção verde.
Essas pragas bem como algumas doenças que por ven
tura venham ocorrer, serao devidamente pesquisadas pelas nos
-sas seçoes competentes.
o desenvolvimento vegetativo soehouve muito bem,cu
Ja média de altura foi 2,4 m. A floração se iniciou um anoapÓs
plantio e a frutificação, na'faixa 'de 3 meses apósfloração,
sendo o formato das matrizes de bom aspecto dado pelo sistema
de garfagem normal.
4 - DISCUSSAO
Mesmo le~ando-se em consideração o comportamento
dos cajueiros de pé franco do campo da AGRISAL, em se tratando
de resist~ncia ~ .pr6dutividade, torna-se importante continuar
os trabalhos de seleções visando melhores plantas, pois as pl~
tas originadas de ~ementes apreseptam acentuada gama de va~i~
ção genética. É também conhecido que as plantas provenientes
de enxertos principalmente na primeira fase podem apresentar
variações mesmo que sejam provenientes de mesma matriz. Por es
te motivo deve-se sempre fazer a seleção dos pés-franco e atra
vés da propagação vegetativa seguida de seleções sucessivas,
matrizes com as mesmas características da planta fornecedora
do material. Esta seleção está sendo feita de princípio a olho
nú e posteriormente será feita uma triagem até alcançar seu ob
jetivo. Vem sendo observado comportamentos diferentes no de
senvolvirnento e pr6dução entre as matrizes de mesma variedade




Após dois anos de observação no campo de matrizes
de cajueiro localizada na áre~ interna do IPEAN, concluiu-se
ser de grande utilidade a formação de campo de matrizes, pOlS
notou-se comportamento dos mais variados entre as mesmas como
por exemplo: plantas resistentes sem floração, resistentes com
floração, resistentes com frutificação, além das que não apre
sentavam nenhuma das características acima citadas. Torna-se
necessário instalar campos de observações de matrizes selecio
nadas em diferentes localidades da região', embora os resulta
dos não sejam definitivos por se tratar de seleção inicial de
matrizes.
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ABSTRACT: This experiment is being
conducted by the inplanting of
caeheia trees t anao ardium occi.dential-e
L.J at the IPEAN in Belem, Pará,
BrasiZ. The objective is to use
seZected breeding Zines by direct
grafting to produce a Zarger fruit,
a more succulent fruit, and to
increase yeild of the cashew plant
for industrial uses. It has aZso
been planned to carry out other
selected breeding Zine experiments
by impZanting cashew trees at the
Estação Experimental in Tracuateua
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